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Manter nosso pioneirismo na saúde, no uso de tecnologias de ponta, no cuidado centrado no paciente, na produção e 
publicação de pesquisas, no ensino da nova geração de profissionais da saúde, e com iniciativas sempre pautadas na 
filantropia. 

Criação do Fundo Patrimonial Sírio-Libanês: legado para apoiar iniciativas 
futuras em ensino, pesquisas e frentes de inovação em saúde. 

Somos Co-fundadores da Women Led Cities (WLC), ligada a ONU. 
“Cidades Lideradas por Mulheres” está na vanguarda de um 
movimento global rumo a um futuro urbano mais inclusivo e tem o 
propósito de enfrentar a desigualdade e a violência baseada no gênero e 
assim, tornar cidades mais seguras, inclusivas, resilientes e sustentáveis.  

Filantropia como legado
Sírio-Libanês



O ESG

Sua definição vem do mercado financeiro e 
do mercado de capitais e visa alinhar 

compromissos e metas a uma agenda de negócio, 
buscando compreender riscos (internos e 

externos) e oportunidades nos pilares social, 
ambiental e de governança.



Fatores ambientais

Relacionados ao impacto
de uma empresa no meio
ambiente. Compreende,
desta forma, as emissões
de gases da companhia, o
uso eficiente de recursos
naturais no processo de
produção (em termos de
gasto de energia, água ou
materiais, por exemplo),
poluição e gestão de
resíduos e efluentes

Fatores sociais

Abrange a relação da
empresa com seus
colaboradores (políticas e
relações trabalhistas),
clientes e sociedade.
Aspectos relacionados à
diversidade, inclusão e
envolvimento dos
funcionários também são
considerados, como respeito
ao direitos humanos à
proteção de dados pessoais.

Fatores Governança

Governança corporativa 
que fazem com que a 
administração atue no 
melhor interesse de seus 
acionistas de longo 
prazo, ter políticas bem 
projetadas de 
remuneração de 
executivos e de prevenção 
de práticas ilegais, 
práticas contábeis 
transparentes

O ESG



https://www.weforum.org/publications/global-health-and-healthcare-strategic-outlook-shaping-the-future-of-health-and-healthcare/

Visão 2035 & Pilares

ESG e ODSs



1. Ação climática e descarbonização: a urgência das mudanças climáticas tem pressionado as empresas a adotarem estratégias de descarbonização mais 
ambiciosas. Isso inclui a transição para fontes de energia renovável e investimentos em tecnologias de baixo carbono.

2. Transparência nos relatórios ESG: As empresas são cada vez mais cobradas a divulgar informações detalhadas sobre suas práticas ESG, incluindo 
relatórios de impacto ambiental, social e de governança.

3. Transparência nas cadeias de suprimentos: Escolhas conscientes por parte dos consumidores. Isso inclui um controle mais rigoroso sobre programas de 
diversidade e inclusão não apenas internamente, mas também entre os fornecedores, promovendo uma cadeia mais inclusiva e ética.

4. Investimento em empresas geridas por mulheres e grupos mInorizados: a equidade de gênero e a diversidade étnico-racial devem se tornar prioridades 
essenciais para as empresas. Uma abordagem que vem crescendo neste sentido é adequar os processos de compras para apoiar micro e pequenas 
empresas e empresas geridas por mulheres e outros grupos historicamente mInorizados. 

5. Aprofundamento da agenda de DE&I: os investidores e a sociedade estão integrando cada vez mais considerações ESG em suas estratégias, aumentando 
o investimento em fundos socialmente responsáveis e considerando análises ESG em decisões de alocação de capital.

6. Inovação e tecnologia: a tecnologia desempenha um papel crucial na promoção do bem-estar social e ambiental.
Desde a saúde mental até a automação para redução de resíduos e emissões, a inovação tecnológica pode ser uma poderosa aliada na busca por soluções 
sustentáveis.

7. Direitos Humanos e empresas: à medida que os desafios ESG se tornam mais complexos, a colaboração entre empresas se torna crucial.

Fonte: Sete tendências ESG em 2024 - RH Pra Você (rhpravoce.com.br)

O ESG
Sete tendências ESG em 2024



Dados gerais expressam a dimensão e relevância da pesquisa:

70%
empresas de 

médio e grande 
porte

486 mil
colaboradores

762 bi 
estimativas de 

faturamento anual
574

respondentes

Para ter impacto

positivo em 

questões 

socioambientais
para fortalecer a sua

reputação no 

mercado

62%

57%

Quem deve liderar a agenda ESG?

Lembrando que a Agenda ESG é 
coletiva, mas deve ser conduzida 

pelos líderes empresariais e 
governamentais

69% Governo82% CEO e/ou 
Presidentes VPs

49% ONGs e 
associações

51% Bancos e 
fundos de 

investimentos

Panorama ESG no Brasil

Fonte: Amcham e Humanizadas (2023)

Por que as empresas estão 
aderindo à Agenda ESG?



Melhores Para o Brasil possuem maior foco em práticas 
ESG

139% superior 

75% das lideranças promovem e 
estimulam as práticas e as ações ESG nas 
Melhores Para o Brasil, resultado em zona 
de qualidade (em melhoria) e 139%
superior ao mercado (31%). 

Embora os níveis sejam baixos, os 
resultados revelam tendência de melhora 
na implementação de práticas ESG nas 
Melhores Para o Brasil (73% > 75%), e 
também no mercado (28% > 31%).

Foco ESG 
(% lideranças promotores)

Fonte: Amcham e Humanizadas (2023)



Consumidores esperam
que as empresas façam algo

sobre ESG e acreditam que as
organizações têm obrigação de
tomar decisões em problemas

relacionados à agenda

94%
Governos: 50%

Marcas: 44%

Mídias: 37%

ONGs: 34%

Próprio indivíduo: 54%

Responsáveis pela agenda ESG

Fonte: InPress + Cause

Percepção dos consumidores na agenda ESG



ESG traz
reputação

Pode evitar
boicotes

Neutralizar 
carbono é 

uma tendência 
global

Pode reduzir 
riscos

ambientais 

Pode
garantir a

longevidade 
do negócio 

Fonte: Amcham e Humanizadas (2023)

Por que adotar práticas ESG pode ser bom para o Negócio



Saúde e Bem-Estar e a importância de trabalhar no campo da saúde de forma integrada

Mundo

Meta 3.4: Até 2030, reduzir em um terço a mortalidade prematura por doenças 
crônicas não transmissíveis via prevenção e tratamento, e promover a saúde 
mental e o bem-estar
Meta 3.5: Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, 
incluindo o abuso de drogas entorpecentes e uso nocivo do álcool
Meta 3.9: Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças por 
produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar e água do solo

Fonte: Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial de Saúde. In: 
https://www.paho.org/pt/topicos/objetivos-desenvolvimento-sustentavel

Américas

Meta 9: Reduzir a morbidade, incapacidade e mortalidade por doenças não
transmissíveis, lesões, violência e transtornos de saúde mental;

Fonte: Agenda de Saúde Sustentável para as Américas 2018-2030, OPAS/OMS. In:
https://www.paho.org/es/agenda-salud-sostenible-para-americas-2018-2030

Brasil

O documento assinado pelo Brasil junto à OPAS em julho de 2022 apresenta cinco 
prioridades estratégicas e as respectivas áreas de foco: O foco 2 nos aponta a 
necessidade de priorizar vulneráveis, doenças transmissíveis, não transmissíveis e a 
saúde mental.

Fonte: Estratégia de Cooperação 2022-2027 (ECP 2022- 2027). In: 
https://iris.paho.org/handle/10665.2/56315

Já o Plano Nacional de Saúde de 2020 a 2023, trata como prioridades:

- Doenças crônicas não transmissíveis: doenças cardiovasculares, câncer, diabetes, 
depressão, doenças respiratórias e renais crônicas;
- Causas Externas: acidentes e violências;
- Doenças e Agravos relacionados ao trabalho: acidentes de trabalho grave, acidente de 
trabalho com exposição a material biológico, intoxicação exógena, câncer, dermatose, 
pneumoconiose, perda auditiva induzida por ruído (PAIR), lesões por esforços 
repetitivos e distúrbio osteomuscular relacionado ao trabalho (LER/Dort) e transtorno 
mental.
Fonte: Plano Nacional de Saúde 2020-2023, Brasília/DF, Fevereiro de 2020. In: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/plano_nacional_saude_2020_2023.pdf

ESG na Saúde



Doenças relacionadas à poluição atmosférica

Fonte: https://climaesaude.icict.fiocruz.br/doencas/ar

Influência do clima no comportamento da influenza 

O aquecimento do planeta certamente deve provocar alteração no comportamento 
migratório de aves, o que pode provocar a disseminação de agentes patogênicos3, 
aceleração na mutação genética e, consequentemente, contágio em populações 
vulneráveis. Considerando apenas o contexto do aquecimento global, estudos apontam que 
a mortalidade no inverno em áreas mais frias deve diminuir e problemas em períodos de 
verão devem se acentuar. Entretanto, o aquecimento global deve provocar eventos 
climáticos extremos em maior frequência e intensidade, como ondas de frio mais intensas 
e, consequentemente, o adoecimento de populações mais vulneráveis, como em episódios 
ocorridos em 2012 na Europa.  Influência do clima no comportamento do infarto agudo do miocárdio 

Entre os diferentes parâmetros meteorológicos, as variações de temperatura têm sido 
relacionadas à incidência de infarto agudo do miocárdio. Não apenas a temperatura extrema 
(frio e calor), mas também a variabilidade na temperatura pode desencadear a doença. Em 
geral, os registros de morte relacionados à temperatura demonstraram ser muito mais 
atribuíveis ao inverno, quando comparados ao clima quente. Em razão da relação inversa 
entre temperatura e infarto agudo do miocárdio, com o aumento da temperatura poderia 
ocorrer uma redução nos dias frios e, consequentemente, uma queda na incidência dessa 
doença. Por outro lado, o aumento esperado de dias extremamente quentes poderia refletir 
em um incremento de mortes e internações por IAM. 

Influência do clima no comportamento da hipertensão 

Embora os estudos tenham explorado os efeitos agudos da temperatura na pressão 
arterial (PA), poucas foram as pesquisas que analisaram as mudanças longitudinais1 da 
PA em relação às flutuações climáticas. Olhando sob a perspectiva das mudanças 
climáticas, em longo prazo, o aumento de condições extremas como as ondas de calor 
poderia aumentar a mortalidade em indivíduos hipertensos, especialmente na população 
idosa. Indiretamente, o risco de morbimortalidade2 frente às mudanças climáticas na 
população hipertensa também poderia acentuar-se com o aumento das concentrações de 
poluentes atmosféricos e devido ao processo de salinização. 

Influência do clima no comportamento da doença pulmonar obstrutiva crônica
As mudanças nos parâmetros meteorológicos aumentam substancialmente a morbidade2 e 
a mortalidade respiratória em pacientes adultos e idosos com doenças pulmonares crônicas 
comuns, como a DPOC. Durante eventos extremos, como as ondas de calor, as pessoas 
com doenças pulmonares obstrutivas podem até morrer algumas semanas antes do 
esperado. Por outro lado, em eventos de extremo frio, há um aumento de infecções 
respiratórias, especialmente, em pacientes com DPOC. 

Influência do clima no comportamento dos acidentes cerebrovasculares 

O aumento da temperatura é, talvez, o efeito mais característico das mudanças climáticas. 
As ondas de calor, especificamente, afetam os sistemas cardiovasculares e 
cerebrovasculares - a exposição em longo prazo a altas temperaturas diminui a capacidade 
do corpo de ter uma temperatura constante, levando à insolação, síncope e exaustão ao 
calor. Estudos mostram que os indicadores de morbidade e mortalidade por doenças 
cardiovasculares e cerebrovasculares aumentam com a elevação da temperatura. Em 
eventos como as ondas de calor, ocorre o dobro de casos de AVC em relação às demais 
doenças cardiovasculares. 

ESG na Saúde



ESG na Saúde

Impactos das Mudanças Climáticas na Saúde Humana

https://www.weforum.org/publications/quant
ifying-the-impact-of-climate-change-on-
human-health/



ESG na Saúde

Trabalhadores agrícolas e outros que realizam trabalhos pesados sob clima quente podem 
estar expostos a diversos perigos, entre eles o calor excessivo, radiação ultravioleta, 
contaminação do ar, doenças transmitidas por vetores e fertilizantes.

Fonte: Mudança climática afeta saúde de 70% dos trabalhadores, mostrarelatório da OIT (globo.com)



Núcleo ESG

Diretora 
Compromisso 

Social
Diretora 
Jurídico, 

Compliance e 
Auditoria 
Interna

Gerente de 
Sustentabilida

de

Diretora de 
Pessoas e 

Cultura 
Organizacional

Diretor de 
Logística, 

Infraestrutura 
e Facilities

Fernando Von 
ZubenVanessa Pinsky

Diretor 
Governança 

Clínica

Diretora 
Asssitencial

Diretor 
Financeiro

Diretor 
Executivo

Olhar integrado dos impactos gerados hoje para 
impulsionar as reflexões de uma visão de 
futuro. Não se trata de cumprir uma lista de 
exigências de investidores e agentes do mercado.  
 
É uma oportunidade de gerar valor sustentável no 
longo prazo, tanto para à empresa quanto para 
a sociedade.  

Marketing e Engajamento

Política de Sustentabilidade

O ESG
Sírio-Libanês



Materialidade 2023
Sírio-Libanês



Temas Materiais
Outros hospitais



Temas Materiais
Outros hospitais



Temas Materiais
Outros hospitais



ESG no Assistencial
Case Sírio-Libanês

Desenvolvimento de estratégias 
institucionais que levem em conta 
fatores sociais, ambientais e de 

governança

Sensibilização 

da alta gestão

Sensibilização e 
letramento das gerências

Sensibilização 

da alta gestão

Formação para acompanhamento das 
ações. Proposição de projetos e ações 

para aprimoramento de práticas 
assistências

Ações dinâmicas para aprendizado 
institucional sobre a temática.

Focada no dia-a-dia e nos processos

e ações já existentes



Trilha ESG

Cursos da trilha: 

1. Inovação e Sustentabilidade nas empresas  

2. Gerando valor com sustentabilidade 

3. Princípios de ESG 

4. Como gerar valor na sua empresa com práticas ESG 

5. Empresas ESG na prática 

6. Ética, responsabilidade social e sustentabilidade nos negócios 

7. Consumo Consciente 

Cursos da trilha para a liderança:  

1. Regulação ESG 

2. Líder Sustentável 

Letramento ESG
Case Sírio-Libanês



Copos de Plástico
Case Sírio-Libanês

O projeto faz parte de duas das Batalhas do mapa estratégico: potencializar ESG nos processos e 

ações e fortalecer a marca e reputação. Para isso, são necessárias comunicações de conscientização 

e apelo para responsabilidade ambiental, conectando o colaborador com discursos que se alinham 

ao pacto global da ONU e à Jornada SER HSL +100. 



 Parâmetros GRI e SASB de referência aos temas materiais

 Outros temas relevantes: desfecho clínico, voluntariado, doações, parcerias, etc

Nosso Relatório



Obrigada!

Laura Manzione Sapia

laura.sapia@hsl.org.br

linkedin.com/in/laura-manzione-sapia-302774ab


